
 

 

Decerto, encontrarás ainda hoje corações envenenados
que destilam irritação e desgôsto, mêdo e fel.

Ainda mesmo ique te firam e apedrejem ieta-e abençoa-os com a tua paz. ii
Os desesperados tornarão à harmonia, os doentes

voltarão à saúde, os 1 ã; oucos serão curados. i
despertarão... ERES

E da Lei do Senhor que a luz domi
ruído e sem violência. ' EE

Recorda que tôda d Ôor, como tôd
ensombra e passa... , A

Se outros gritam e oprim amaldiçoam,acalma-te e espera... PE E
Não olvides a palavra do Mestre quando nos afir-mou que a Deus tudo é ível, e, garanti

próprio descanso, gdqm Deus. ERR
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PROSSIGAMOS

“Irmãos, quanto a mim não julgo que o
haja alcançado; mas, uma coisa faço, e é que,
esquecendo-me das coisas que atrás ficam
e avançando para as que estão diante de
mim...” — PAULO,

(Filipenses, 3:13.)

Se TE imobilizas na estrada, a pretexto de amarguras

acumuladas ou de ofensas recebidas, lembra-te de Paulo,

o apóstolo intrépido, que, sobrecarregado de problemas,

não se resignava a interromper o trabalho que o Mestre

lhe conferira.

O amigo providencial da gentilidade não se entre-

tinha a escutar os remorsos que trazia do seu tempo de

adversário e perseguidor do Evangelho.

Não lamentava os amigos descrentes da renovação

de que fornecia testemunho.

Não se queixava dos parentes que o recebiam, empu-
nhando o azorrague da expulsão.
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Não se detinha para lastimar a alteração dos afetos
que a incompreensão azedara no vaso do tempo.

Não cultivava a volúpia da solidão porque lhe fal-
tasse a bênção do tálamo doméstico.

Não se fixava nos espinhos que lhe ferreteavam a
alma e a carne, não obstante reconhecer-lhes a existência.

Não parava com o objetivo de reclamar contra as
pedradas do caminho.

Não se concedia férias de chôro inútil, ante as arre-
metidas do mal.

Não se demorava na rêde dos elogios, sob o fascínio
da ilusão.

Não se cristalizava nos próprios impedimentos.
Seguia sempre na direção do alvo que lhe cabia

atingir.

Assim também nós, endividados ou pecadores, pobresou doentes, fracos ou inábeis, desiludidos ou torturados,uma coisa façamos... Acima de todos os tropeços einibições, prossigamos sempre para diante, olvidando o
mal e fazendo o bem.
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OBSERVEMOS AMANDO

“Por que vês o argueiro no ôlho de teu
irmão?” — Jesus.

(MATEUS, 7:3.)

HABITUALMENTE guardamos o vêzo de fixar as ini-
bições alheias, com absoluto esquecimento das nossas.

Exageramos as prováveis fraquezas do próximo, el
julgamos com rispidez e severidade o procedimento de
nossos irmãos...

A pergunta do Mestre acorda-nos para a necessidade
de nossa educação, de vez que, de modo geral, desco-
brimos nos outros sômente aquilo que somos.

A benefício de nossa edificação recordemos a conduta

do Cristo na apreciação de quantos lhe defrontavam a
marcha.

Para muitos, Maria de Magdala era a mulher obsi-
diada e inconveniente; mas para êle surgiu como sendo
um formoso coração feminino, atribulado por indizíveis
angústias, que, compreendido e amparado, lhe espalharia
no mundo o sol da ressurreição.
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